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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ 456B Estrutura e Estratificação Social 
 
PRÉ-REQUISITOS 
HZ358/ AA200 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 02 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
06 

 
HORÁRIO : 

6ª-f.  19h às 23h 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Josué Pereira da Silva josueps@unicamp.br 

 
PED:  A (   )  B (   ) ou C (   ) 

  

 

PAD 
  

 
 
EMENTA 
Análise das teorias de estratificação e estrutura social. Discussão das diferentes 
conceituações de classe, estamento e castas sociais, mobilidade e conflito na sociedade 
industrial moderna. O problema de “classe média”. 
 
 
PROGRAMA 
O objetivo da disciplina é discutir as formas contemporâneas de desigualdade social. A 
principal referência são as teorias sociais recentes que abordam o tema. Os modelos 
elaborados por algumas dessas teorias servirão de base para discutirmos tanto a relevância 
de conceitos como classe, status, gênero e raça para a sociologia contemporânea, como 
também algumas formulações e proposições de políticas públicas que visam à superação ou 
redução das atuais desigualdades sociais. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O programa será dividido em três, a saber, uma primeira voltada para a definição de 
desigualdade no contexto da sociedade moderna; a segunda parte será dedicada às teorias 
sociais contemporâneas que lidam os conceitos e estratificação; e, por fim, as proposições 
que essas teorias oferecem para resolver os problemas da desigualdade contemporânea. 
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Obs. Além dos livros acima, utilizaremos diversas revistas acadêmicas nacionais e 
internacionais. 
 
* Títulos disponíveis também em português. 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Trabalhos escritos, provas e seminários. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Sextas-feiras, das 17 às 19 horas. 
 


